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Introdução
A dengue, uma infecção viral transmitida pelos mosquitos Aedes, tornou-se uma 

arbovirose de alta prevalência e frequentemente negligenciada em todo o mundo. 

A rápida urbanização no Brasil, aliada a condições socioambientais precárias, 

contribuiu para a proliferação dos quatro sorotipos e o aumento de casos nas 

últimas décadas. 

Objetivos
Este artigo objetiva analisar o cenário da doença no século XXI, os obstáculos 

para sua contenção e as possíveis tendências futuras no país.

Metodologia
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, conduzida mediante dados de 

2000 a 2025. A pesquisa resultou-se de buscas em base de dados eletrônicos 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. Foram incluídas 

revisões e estudos epidemiológicos completos, enquanto cartas, teses e 

monografias foram excluídas. 

Resultados
Desse modo, a análise indicou a persistência de taxas hiperendêmicas, com 

picos registrados em 2002, 2008 e ondas contínuas entre 2014 e 2023, 

totalizando mais de 10 milhões de casos. O aumento em 2024, com 2,8 milhões 

de notificações no primeiro trimestre, é resultado das alterações climáticas, 

crescimento urbano, predominância do DENV-1 e reemergência do DENV-2, 

além de subnotificações relacionadas à COVID-19. O controle sustentado se 

torna ainda mais difícil devido às desigualdades socioeconômicas, à diversidade 

regional e à resistência a inseticidas. 

Conclusões
Por isso, conclui-se que, as deficiências no sistema de saúde contribuem significativamente 

para os quadros deste período. Portanto, é fundamental a adoção de estratégias 

intersetoriais e de políticas públicas voltadas para os determinantes sociais associados a 

Dengue, a fim de minimizar a carga da doença em panoramas futuros. 
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